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RELAT(')RIODE VIAGEM À mLOMBIA
I - Especificação da Missão
Servidor Eng9 Agr9 Vicente Haroldo de Figueiredo Moracs.
6rgão ~ffiRAPA- Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê -
(CNPSD) , Manaus.
- Objetivo Participar,com técnicos colombianos, da avaliação e seleção
de áreas com ecologia propícia ã heveicultura na zona cafeeira
baixa da Colômbia.
11 - Organização Patrocinadora
- Federacion Nacional de Cafeteros de Colômbia (F.N.C.)
- Despesas de transporte e estada custeadas por essa entidade.
111 - Locais e Período
Deslocamento ~funaus/Bogotá(Manaus via aerea em voo direto.
Saída: 26.05.85. Retorno: 13.06.85.
Com deslocamento rodoviário complementado por trechos Vla aérea foram
visitados 10 Departamentos (Estados) localizados na zona cafeeira bai
xa da Colômbia, cujos municípios estão relacionados na cópia anexa do
relatório preliminar apresentado ã F.N.C. (Anexo I).
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IV - Atividades Desenvolvidas
1 - Reunião em Bogotá: Escritório da Gerência Técnica da F.N.C. (27.05.85)
Participaram dessa reunião os Drs. German Valenzuela e Álvaro Rodri
guez, respectivamente Gerente e Sub-Gerente Técnico da F.N.C., técnicos do Mi
nistério da Agricultura, INCORA , ICA, COLCIENCIAS e F.N.C. de Bogotá e do
CENICAF~, com sede em Chichiná.
Inicialmente o Dr. Valenzuela esclareceu que a heveicultura passou a
ser considerada como mais uma opção de diversificação de cultivos na zonacafeei
ra baixa, onde a ferrugem, já introcuzida na Colômbia, pode causar danos mais
severos, após haver tomado conhecimento do bom desempenho da seringueira no
planalto ~aulista, em áreas tradicionalmente cafeicultoras. Considerando o con
sumo atual de 30.000 toneladas das quais 50% na forma de sintéticos, também 1m
portados, há pleno potencial de mercado interno.
Coube-me apresentar um relato sucinto sobre a ~xperiência brasileira
com o PROBOR na Amazônia e no litoral sul da Bahia, onde os problemas fitossa
nitários têm-se mostrado extremamente graves, destacando o conceito atual de
"áreas de escape" às principais enfermidades da seringueira e os resultados PQ
sitivos mais recentes da expansão da heveicultura nessas áreas.,particularmente
no planalto p'aulista, bem como as características essenciais das exigências e~
ficas da seringueira, em confronto com as propriedades dos solos uredominantes
na zona cafeeira baixa da Colômbia, descritas pelo Dr. Jairo Chavarriaga(EN.C.-
Bogotá).
Técnicos da F.N.C. já haviam realizado estudos scbre as possibilidades
de desenvolvimento da heveicu1tura na região (Barrero, 1984; Jarami1lo 1984
1985), tendo o Dr. Jaramillo apresentado um resumo de seu trabalho sobre a adaE
tabilidade climática e o Dr. Barrero enfocado os aspectos sócio-econômicos e
estruturais.
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problema definitivamente. Manguy (1983)atesta a presença de M.ulei porém apre
senta uma foto de folhas com lesões picnídicas, muito pouco característica do
ataque desse fungo (Anexo 11).
-A confirmar-se a assertiva de que o M.ulei ainda nao chegou aos s~
ringais do Vale do Caquetá, o que explicaria o seu bom nível atual de produti
vidade, haverá necessidade de estabelecimento de medidas de quarent~~ara re
tardarao máximo ou se possível impedir a entrada desse fungo ao mesmo tempo
em que deve ser estruturado um programa de controle químico destinado inicial
mente às enfermidades já existentes, entre elas provavelmente a "requeima" ca~
sada por Phytorhtho~ nos plantios adultos. O preço pago pelo produto na Colôm
bia é quase tão elevado quanto no Brasil, comportando assim os custos dos tra
tamento fitossanitário, caso venham a agravar-se os problemas no Vale do Caqu~
tá.,
Excetuados os problemas de fitos sanidade os técnicos do INCORA têm
bom nível de capacitação no manejo da cultura, incluindo a técnica de sangria,
em que é adotada apropriadamente a redução de frequência compensada pela esti
muIacao ,
O INCORA introduziu inicialmente 51 clones Vla Guatemala, relaciona
dos na lista anexa (Anexo 111). Em La Mono e Maguare foram plantados em malor
proporção os clones Fx 25, Fx 3864, IAN 873, IAN 710, IAN 713 e PB 86 e apenas
0,5 ha de Hatbel 1 e AVROS 300 em La Mono.
Atualmente o 1NCORA está propagando apenas os clones Fx 3864, IAN
873 e IAN 710.
3 - Visita a áreas pré-selecionadas por características edafoclimáticas na
zona cafee i.ra baixa (01.07 a 12.07.85)
No Anexo I estão relacionadas as áreas visitadas, tendo em cada caso
sido discutidas as condições de solo e clima, uso atual da terra e característi
cas fundiárias.
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Conforme mencionado, os técnicos da F.N.C. haviam feito estudos da
adaptabilidade da heveicultura à zona cafeeira baixa, cujas conclusões foram
confirmados em nossa visita. Nessa zona são encontrados 213 ..813 ha cultiva
dos com café tradicional (Anexo I), tendo sido encontrada área quase tão ex
tensa com diferente uso agrícola, particularmente a pecuária. Grande parte
dessa zona apresenta balanço hídrico característico de "zona de escape" (Ja
ranillo, 1985), além de possuir grande extensão com solos de excelentes pr~
priedades físicas e disponibilidade de nutrientes superior à dos solos em
.que a seringueira é cultivada no Brasil, mesmo no Estado de São Paulo.Trata-
se de solos bem desenvolvidos, derivados de cinzas vulcânicas ou de diabá
sio onde preferivelmente devem ser feitos os primeiros plantios, não sendo
entretanto limitantes os solos de menor fertilidade química, uma vez que o
requesito essencial para a seringueira é uma boa profundidade efetiva e boa
"-drenagem, sendo uma das culturas que melhor tolera condições químicas ad
versas tais como acidez e alumínio trocável elevados e baixa saturação de ba
ses. E porém nos solos mais férteis que a seringueira tem melhor crescimen
to vegetativo e maior produtividade de látex. Nos solos de cinza vulcânica
com camada superficial de argila compacta basta abrir covas com profundidade
suficiente para atravessar essa camada.
o padrão favorável de disponibilidade hídrica coincide com a altitu
de de 1.000 a 1.200 metros, em alguns casos a partir de 800 metros, onde
também são en~ontrados os solos de perfil maduro. Abaixo dessa cota geralrne~ .
te são encontrados solos sedimentares com impedimentos de seixos, e rochas
cimentadas em argila dura e perfil muito raso.
Torna-se desnecessário a descrição detalhada dos solos de cada 10
cal visitado uma vez que durante a minha permanência houve oportunidade para
discutir e esclarecer plenamente o assunto no tocante às exigências edáficas
da seringueira, ao passo que, de minha parte, a visita constituiu uma opo~
tunidade de pela primeira vez conhecer os solos predominantes na área, acom
panhado de um técnico profundamente conhecedor do assunto (Dr. Jairo Chavar
riaga).
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Quanto ao regime térmico em função da altitude, as temperaturas médias
anuais situam-se acima dos 209C estabelecidos como limite mínimo no Brasil, ~
rém com variações estacionais muito menores que as verificadas em são Paulo
onde no inverno a seringueira praticamente paralisa o crescimento c está sujei
ta aos G2nOS de geadas até que se forme copa suficiente para reter a radiação
de calor do solo, aos 3 anos de idade. Faltava porém demonstrar que sob as con
dições de constância térmica a, temperaturas mais baixas que as das zonas tra
dicionais de cultivo, não haveria sensível redução de crescimento.
Sobre esse assunto há quase completa ausência de informações baseadas
em dados experimentais. Dijkrnan (1951) relata que na Indonésia verificou-se um
retardamento de 6 meses na entrada em sangria a cada 100 metros de acréscimo em
altitude, a partir dos 200 metros, sem fazer referência às condições de solo
No mesmo capítulo em que aborda o assunto o referido autor afirma que esse com
portamento deixou de ser verificado nos plantios feitos após 1.930, quando pas
saram a ser adotadas melhores ·técnicas de manejo e clones selecionados. Ferrand
(1944) dá informação de seringais ~roduzindo economicamente até 700 metros, sem
referir-se a latitude e considera que a altitude é um fator cujo limite ainda
não foi atingido dada a plasticidade da seringueira e a possibilidade da sele
çao de clones melhor adaptados a temperaturas mais baixas em função de altitu
de. Bouychou (1954), também sem apresentar a comprovação experimental, estabe
lece 600 metros como limite de altitude sem interferência na produtividade em
faixa equatorial, reduzindo esse limite para 400 metros a 59 de latitude.
L~~dS foram informações clássicas que, entre outras, determinaram por
vários anos no Brasil a escolha de áreas quentes e úmidas da Amazônia, do Lito
ral Sul da Bahia e do Litoral de São Paulo, justamente as áreas que agora apr~
sentam graves impedimentos de enfermidades das folhas.
o sucesso da heveicultura no Planalto Paulista invalida definitivamen
te os limites de exigência térmica fixados pelos citados autores e tudo indica
que o mesmo limite encontrado em São (temperatura média anual acima de 209C) é
aplicável as condições de maior homogeneidade térmica estacional da zona cafeei
ra baixa. O testemunho valioso de apenas 8 seringueiras encontradas em Santague
da a 1.050 metros , dá o primeiro suporte a essa conclusão. Essas árvores de
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pé-franco, com 23 anos já vinham sendo observadas pelo Dr. Álvaro Jaramillo .
A de maior porte tem 130 em a 150 em do solo, o que pode ser considerado um
bom padrão de crescimento dada q concorrência do pasto de gramíneas, sabida
!rente deprimente do crescimento da seringueira devido a concorrência por nl
trogenlo e, de fato, algumas plantas apresentavam marcados sinais de caren
cia de N na folhagem. As plantas estavam em frutificação e não havia sinais
de doenças nas folhas. Infelizmente, por se tratar de pés francos, um teste
de sangria poderá fornecer dados muito abaixo do potencial de produção de cIo
nes, devido a alta variabilidade da produção de plantas de propagação sexua
da.
A constância térmica da zona cafeeira baixa apresenta a vantagem de
não expor os plantios jovens a temperaturas letais como no Planalto Paulista~
além de não ocorrer a retardação do crescimento no invernQ. b mesmo provável
que sob temperaturas mais baixas que as das zonas tradicionais de cultivo
a eficiência fotossintética da seringueira seja aumentada', por se tratar de
urna planta com fotossíntese C3, dado que a fotorrespiração aumenta com a tem
peratura CQlO = 2). b também provável que com maior altitude, a menor pressão
atmosférica facilite o escoamento dolátex sob pressões de turgência que se
riam insuficientes para desobstruir os microcoágulos causados pelos lutoides
com a pressão ao nível do mar.
Cabe ressaltar que o fator "total de horas de brilho solar" nao foi
devidarrente considerado na análise feita, por insuficiência de dados disponi
veis na ocasião. Trata-se entretanto de um componente ambiental de suma impO!
tância, dada a característica fortemente heliófila da seringueira.
Segundo Populer (1972) a "hibernação" da seringueira é comandada p~
Ia ação conjugada de deficits hidricos ~'dias curtos sendo que a latitudes
maiores que 49 os dias largos já podem exercer ação contrária ã do deficit hi
drico. As seringueiras de Santagueda fornecem mais uma evidência em favor
dessa tese, com urna·só"hibemaç:i'o'~:no .início do ano.
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4 - Reunião em Bogotá. Escritório da Gerência Técnica da F.N.C. (12.06 e
13.06.85).
Nessa reunião final foi apresentado um relato verbal dos resultados
das viagens ao Vale do Caquetá e ã zona cafeeira baixa ã gerência técnica da
F.N.C., foram discutidos e reavaliados os resultados obtidos e preparado um
informe técnico preliminar (Anexo I) com indicação de um plano de ação inicial
~ .mlnlJOO.
A instalação de viveiros e jardins clonais como primeiro passo leva
em conta que desse modo, além de servir desde já para capacitar pessoal técni
co e auxiliar é ganho um ano de observação do comportamento dos clones em
jardim clonal, sob estreita supervisão. Tal recomendação é porém flexível e
em caso de dificuldades poderão ser instalados apenas os viveiros e posterio!
mente feita a enxertia com hastes de borbulhas provenientes de Caquetá.
Sugere-se ademais o cuidado de coletar sementes recem caídas ao solo,
ou mesmo de frutos plenamente desenvolvidos em ramos mais baixos nas plantas
das bordaduras. As sementes colhidas de~erão ser imediatamente acondicionadas
em sacos plásticos com furos pequenos e mantidos ã sombra com o que consegue-
se manter inalterado o poder germinativo durante 3 meses. (Pereira ~ ~
1980*)
Para o plantio dos tocos enxertados o transporte pode ser feito com
+a Ize-. f'111::tS com o topo impermeabilizado com parafina, do modo que me foi des
~!i~Gpe:ü ~~~ Carlos Torres (INCORA - Florencia). Os tocos devem ser acondi
cíonados em caixas de madeira com serragem curtida, esterelizada por fervura
e sem excesso de umidade. Por ocasião do plantio diretamente no solo, no ja!
dim clonal tratar a p ivotante com ANA ou AIB pelo metodo da lama (Perreira &
Durães, 1983*) para induzir enraizamentó mais rápido garantindo maiorpegame~
to e maior uniformidade de brotação do enxerto.
* Publicações remetidas ao Dr. Manuel Echeverria - CENlCÃFb.
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v - Recomendações para implementação do programa
I - Capacitação de pessoal técnico e intercâmbio de informações
Para a capacitação no manejo agronômico sugere-se que seja feito de for
ma progressiva pela equipe do INCORA. Como destaques importantes de aperfeiçoame~
to dos procedimentos adotados no Caquetá, para a zona cafeeira baixa onde a hevei
cultura, com o empresário ali existente, tenderá para melhor nível de de tecnifi ---
cação, sugere-se o preparo de mudas em sacos plásticos a partir de tocos enxerta
dos produzidos em viveiro no solo. A adoção da técnica da enxertia verde é também
recomendada.
Conforme já mencionado no ítem IV.2 é necessário o treinamento no Bra
sil de pelo menos 1 fitopatologista, para atender às necessidades do programa do
Vale do Caquetá. '
O excelente nivel de capacitação dos técnicos da F.N.C. pode dispensar
de imediato o treinamento fora do país no que concerne ao manejo de solos e nu
trição mineral da seringueira. Torna-se entretanto necessário o provimento urgen
te de material bibliográfico selecionado sobre o assunto, da parte do CNPSD.
E extremamente importante que desde os primeiros viveiros e jardins cIo
nais seja monitorado o estado nutricional pela análise foliar e do solo, sendo
provável a oco~rência de desequilibrios nutricionais em função de maior riqueza
Jç certos nutrientes em solos específicos de fertilidade mais alta da zona ca
TPp.;ra haixa.
Deve ser reat ivada e dada continuidade à remessa de publicações _ do
CNPSD-Manaus e dos outros órgãos participantes do Programa Nacional de Pesquisada
Seringueira à Biblioteca do CENlCAFE.
O INCORA - Florência não recebe publicações do CNPSD. Há necessidade de
prover esse órgão com as principais publicações anteriores do Brasil, particular
~ mente sobre doenças e incluir o órgão no catálogo de remessa de publicações --(Ins
tituto Colombiano de Reforma Agrária - INCORA -Florência - Colômbia).
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2 - Visita de Técnicos colombianos ao Brasil
o contato direto com a fase atual de desenvolvimento da heveicultura
em são Paulo será extremamente proveitoso para consolidar e ampliar as per~
pectivas de conhecimentos aplicáveis à zona cafeeira baixa da Colômbia, após
essa fase inicial de diagnóstico da situação, particularmente no que se refe
re ã consorciação de cultivos e substituição de cafezais decadentes. -
Igualmente proveitosa para o programa do Caquetá e pelo contraste
existente em função de incidência de doenças será incluir nessa visita os p~
los de Manaus e Belém onde podem ser fortalecidos os enlaces funcionais pelo
contato pessoal entre dirigentes de orgãos e equipe técnica.
3 - Introdução de clones
A otimização da heveicultura na zona cafeeira dependerá principalmente
da escolha de clones melhor adaptados à ecologia dessa região e, em etapa po~
terior, de um programa de melhoramento local.
Nesta fase cabe dar início ao programa com os clones selecionados e
disponíveis em maior escala no INCORA, cujo potencial de produtividade é re
conhecidamente alto.
Na ênfase dada às condições de "zonas de escape" deve-se considerar que
o pc:;,,--.:: .:::~:;..,deda coincidência do reenfolhamento das plantas adultas com o
~L~~do seco, sendo importante o comportamento fenológico do clone, preferivel
mente de "hibernação" precoce. O Fx 3864 é de hibernação tardia porém vigoroso
e produtivo. Recomenda-se a sua introdução na proporção máxima de 20%, cabendo
40% ao IAN 710 e 40% ao IAN 873, este último com bom comportamento no planal
to de são Paulo e o IAN 710 com bom comportamento em zona de escape do Mato
Grosso, com estação seca prolongada.
:E necessário ter em mente que o "escape" refere-se apenas a plantios
adultos, com hábito caducifólio característico. Nos viveiros, jardins clonais
e talvez plantios jovens haverá necessidade de medidas de controle químico de
VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
E BRAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SERINGUEIRA E DENDf:
enfennidades nas "zonas de "escape" devido a produção contínua de folhas jovens.
A Estação Paraguaycito deve ser utilizada para a introdução dos clones a
serem testados. Se possível, alem dos 3 clones selecionados pelo INCORA deve 10
go ser também introduzjdo o IAN 713, cujo comportamento nas zonas de escape do
~IDto Grosso é idêntico ao do IAN 710.
De interesse para o programa do Caquetá por possuirem resistência horizon
tal ao M.uiei e também para a zona cafeeira pelo vigor e produtividade devem ser
introduzidos os seguintes clones brasileiros: Fx 985, Fx 4163 e Fx 4098. De in
teresse somente para a zona cafeeira, SlAL 842,Fx 3844, Fx 3642 e Fx 3652. O
Fx 25 já descartado em Caquetá não interessa devido a sua produtividade inicial
muito baixa (slow starter) enquanto que o Fx 2261 tem crescimento inicial muito
lento. São de igual modo descartados todos os hibridos H.b~~~~~ x H.
h~nthamiana do programa brasileiro de melhoramento, devido a troca de folhas
gradual e irregular não compatível com o conceito de escape.
A introdução dos clones brasileiros poderá ser feita na forma de tocos en
xertados Illi'él plantio em quarentena em Bogotá, em casa de vegetação.
Dos clones orientais recém introduzidos em La Mono e cujo plantio não é
aconselhado nessa área, fazem'parte da classe I da recomendação do Rubber ResearCh
Institute of ~laysia (RRIMO de 1984 os seguintes clones: RRIM 600, PB 235, GT 1,. '
PB 217 e PR 2ql. (não houve pegamento da enxertia do PR 255). A essa lista devem
ser acrescidos o AVROS 2037, o IR 22 e o IR 42, com bom comportamento na Costa do
~rfim.
Os enxertos desses :clones em La Mono
próprio local do viveiro, após a utilização
tos do viveiro. Em 1986 a introdução poderá
devem ser decapitados _e deixados ~ no _
-e remoçao de todos outros porta-enxe~
ser feita no viveiro de Paragauycito.
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conhecimento do potencial agrícola das áreas visitadas.
Esta visita ã Colômbia é bem um exemplo que apoia a insistência do autor em
propor que ao invés de se procurar informações de interesse para a heveicultura
brasileira do outro lado do mundo, que se procure antes estreitar o relaciona
mento e o intercmiliio de informações sobre o que está sendo feito neste campo
nos países latinoamericanos, cujos problemas e soluções são mais relacionados
com os do Brasil. A visita a La Mono e Maguare p r exemplo, pode dar uma perfei
ta amostra do que a heveicultura pode fazer para melhorar o padrão de vida do
- pequeno produtor, além de ter fornecido uma evidência, inexistente no Brasil,do
desempenho econômico de seringais sob o ataque de outras enfermidades com exclu
sao (provável) do MiC}WC.yC---LL6 u1..u.
E do conhecimento do autor que o Equador desenvolve um programa de heveicul
tura bem sucedido na Costa do Pacífico, além dos programas mais antigos da Gua
tema1a e de resultados experimentais animadores no México.
A expansão da heveicultura em bases sólidas é já um antigo anseio dos pai
ses do hemisfério ocidental. Os conhecimentos atuais tornam agora esse anselO
uma meta palpável na América Latina.
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DL CAUCIJO (Hcv ea br1asiljent:is) r:N COLo.\;BIA
1. ANTECEDESTES
.Le federación Nacional de CnIet.eroe en SlI po llLica de epoyet: Ie
d~~ersificaci6n de Ias zonas ca[eLeras ha llc~ado diferentes al-
ternativas que puedéin ampliar el ingreso de 10s cafetf:ros o dar
nueva5 oportunidades que concuerden con e1 crcciente deséirrollo
suciecon6mico de Ias comunidades.
Considerando que el caucho (Hel'ea brasiliensisl. tiene <jIJ:p1iéis
perspectivas en el mercado naci~nal y mu~dial. hoy se produce
en Colombia el 3.7% de 10 que se cons utne y el creciiii en to de Ia
rfemanda en e1 mundo es mayor que e1 dE: Ia producción, su compor-
tam;~nto agron~mico para Ias zonas c3fe~era~ marginales bajas
tendría buenas posibi1idades. según estudios anteriores rea1iz5-
dos dentro de Ia instituci6n.*
Como una continuaci6n deI programa se iniciaror. por parte de Ia Sub-
gerencia Geneta1 Técnica diferentes concactos con e1 Gobierno Brasi~
Leiioa través de1 Inst.ituto ENBRAPA (Empseee Bresil.ere de Pesquisa
Agropecuaria) con Ia asesoría deI Itigen i eto A;Jr6nomo Yi cent:e Haroldo
de Figueriedo Horees , quien e;: su ampl ic trayectoria merece nuestro
reconocimiento.
#: BarreTo Casti110 Fabio.- E1 Pot..encia1de Ias Zonás Cafeteras
para e1 Caucho Natural F.N.C. Bogotá-Junjo de 1981.
* Jeremil.l.oRobledo ,~lvaro.- Ciilt.ivo de] Ceucbo ;,'aturalen Bresi l
Informe F.N.C. - CfNICAFE - 1~;84 Bogotá
#: JnreiniLlo Rob l.edo:llvaro.- 4J:Jpt.ac.ir5íl·1gr()r:lim.~ticade] Caucho
Natural cr;10 7,OTJ.lCo t et.ere F.t,'.C.-C[NIC/lfE - J085
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ParalelAmente se efectuaron fnLercambios con técnicos brasi1e-
fios y de-oUos países que daban cucnla del buen comportamiento
de1 caucho en zonas cafeLeras, como cultivo indepcndiente o aio-
dado.
A nive1 nacional serea1izaron reuniones frecuentes con COLClEN-
ClAS, lCA, lNCORA, CONlF, Ministerio de Agricultura, Caja Agra-
ria. Fondo Financiero y a1gunos importadores, a fin de ana1izar
1a situación actual del caucho, sus proyecciones y sus posib1es
1íneas de acción. Aquí debe destacarse 1a valiosa acción de-
sarrollada por e1 lNCORA desde 1964 en Caquetá (Maguaré y 1a
Mono), 1a cua1 sirve de apoyo a 10s de1ineamientos futuros para
-,
e1 suministro de material y capacitación de persona1.
Es bueno anotar que en e1 país existen '213.813 Has. de café tra-
dicional, ubicadas en zonas margina1es bajas que se encuentran
seriamente amenazadas por 1a roya. y donde e1 caucho tendría po-
sibi1idades.
Para cump1ir con 10s propósitos de seleccionar 1as áreas poten-
ciales se integró una comisión compuesta por 10s siguientes téc-
nicos:
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Participaron igualmente en parte de Ia cooisión el Ingeniero
Agrónomo Ovidio Rincón por parte deI INCORA y el Ingeniero
Forcstal Manuel Obregón de Prodesarrollo.
2. CARACTERISTICAS DE LAS ZO.VAS Y CRITERIOS DE SELECCION
La ,elección preliminar de Ias áreas a visitar, obecedió a un
li L- 'iigroclimático de zonas df:!_escape a eniertuededee limi tan-
tes aI desarrollo y producción deI caucho en Ia América Latina.
Se reconocieron Ias zonas por debajo de Ias 1.250 m.s.n.m., que
a continuación se detallan:
CALDA$: Tercio inferior de Ia Serranía de Santa Bárbara desde
·el sector deI Madrono hasta el Qunicipio de Risaralda
en Ia Hoya deI Río Risaralda.
Ho)'a deI Río Cauca en los sectores de planes de Neira,
Irra y El Pintado.
/
RISARALD.-1:Terraza de Pereira, sectores de Ias veredas El Tigre
y Cerritos.
Tercio inferior de 13 cordillera occidcntal desde el
municipio de Balboa hasta 01 [;]unicipiode Bclén de Um-
bría.
QUINDJO:
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Parte baja de ]os Nunicipios de Quimbaya, Nontene-
gro. Duenavista y La Tebaida.
VALLE DEL CAUCA: Municipios de A]calá • UJ] oa y Caicedonia.
ASTIOQUIA: Sectores bajos de Támesis. Fredonia y en general el
Suroeste Antioqueno.
NORTE DE SANTASDER: Corregimiento de La Laguna, municipio de
Sa1azar de 1as Palmas hasta e1 Alto de Bucaramanga
en 1a carretera que conduce a Cucuti1la.
SANTANDER: Municipio de Rionegro. Corregimiento de L1ano de
Palmas. Nunicipio de Lebrijas. vereda de Cuzamán y
Portugal.
CUNDINANARCA: Nunicipios de Villeta y Guaduas.
TOLIMA:
CAQUETA:
Municipios de Fresno y Nariquita. Veredas Aguasa1,
Las Lomas, Fátima. San Andrés y La Cabana.
Nunicipios de Belén de los Andaquíes )'El Doncello.
Programa de Caucho de1 INCORA en La Nono, Haguaré
e Itarca.
Para cada zona se analizaron lús siguientes elementos califica-
torios:
2.1. CLDJA:
2.1.1. Presencia de un período seco definido de 2 á 3 meses
· .."'...:_ t·
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J depcndiendo de 1a intensidad de1 mismo.
2.1.2. Temperatura media anual no inferior a 219 c.
2.1.3. Precipitaci6n pluvial anual por encima de 10s 1.500
milímetros.
2.2. SUELOS:
2.2.1. Buena profundidad efectiva; no menor de 1,5 m.
2.2.2. Buen drenaje
,
2.2.3. Pendiente de1 terrenõ- inferior a un 70%.
2.3. GENERALIDADES:
Con base en 10s anteriores criterios, todas las zonas visi-
tadas tienen un potencial importante para e1 desarro110
del cu1 ti\'0de1 caucho. Sobrese len , sinembargo, 1as áreas
ya descritas de 10s departamentos de1 Ou itid Ío, ~!allede1
Cauca, Caldas y To1ima.
El hecho de no haber vi.sit.edo otras zonas del país, no des-
carta de ninguna manera e1 que se puedan encontrar otras
áreas importantes de alto potencial para el cultivo.
Como una estrategia técnica y política se sugiere e1 estab1e-
cimicn to de 3 CE/\"TE\OSDE DESAE\ROLLO, así:
1': S~.I :::3
6
a. Sub=cet ociot: de (élragú·aicito.mun i ci.pio de Buenev i s=
ta, departamento dei Quindio, el cual cuvrirIa las
zonas del ent.i.guo Caldas, Valle y Antioquia.
b. Municipios de Mariquita o Fresno (predio por definir)
que cubrirIa los departamentos de Tolima.Cundinamar-
ca y Hui.Le ,
c. Concentración Presbítero Romero en el municipio de
Salazar de Las Palmas. Departamento de Norte de San-
tander. que atenderIa 10s departamentos de Santander.
Norte de Santander. Boyacá y Sierra Nevada.
3. PLAN DE ACCION INHEDIATO
3.1. VIVEROS Y JARDINES CLONALES:
En cada.una de las localidades es necesario estab1e-
.cer un vivero y un jardIn c10nal durante el segundo semes-
tre de 1985. Este límite está supeditado a 1a disponibi-
1idad de semilla.
El tamano mínimo de1 vivero debe ser de 2.000 M2 Y 500 M2
para e1 jardIn clonal. El material requerido serie de 80 kgs.
de semil1a con 80% de poder germinativo. y 1.000 injertos
por 10ca1idad. de 10s clones de que dispone el INCORA.
El área sembrada como jardín clonal a partir del segundo
ano, servirá para suministrar ~aterial suficiente trcs vcces
mayor a 1a inicial.
F: 6M :>3
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3.2. PARCELAS DE.\!OSTl?!11JVAS:
El material para la siembra a nivel de agricultor,
dcbc esrar disponible en c] segundo semestre de 1986.
Se sugiere en principio estab]ecer en cada CENTRO
DE DESARNOLLO, cinco parcelas demostrativas con un
mínimo de 3 hectáreas cada una.
3.3. RECURSOS HUMANOS:
Es imprescindible la asignaci6n de un Ingeniero Agr6-
nomo de dedicaci6n excIue ive a este programa.
En cada 10ca1idad, se debe contar con 1a co1aboraci6n
parcial de1 Ingeniero Agr6nomo Jefe de Granja o Jefe
Secciona1 y un Práctico Agrícola.
3.4. CAPAC1TAC10N:
Se requiere de una capacitaci6n práctica para e1 1n-
geniero Agr6nomo, Coordinador de1 Programa y dos prác-
.'
ticos agrícolas como mínimo. Dicha capacitaci6n
puede etectuarse dentro del Programa de Caucho de1
1NCORA en e1 CaquetéÍ, en 10s pr6ximos meses de julio
y agosto.
3.5. ALTER,vAT1I'A :
Como una el ternat iva o cotnp lomont.o para e1 estab1e-
cimicnto inicial de 10s viveros y jardines c10na1es,
8
,
se insinúa 18 ase~orÍa directa del porsonal técnico
del lNCORA. 01 cual t i cricn amplia exper ienc i e en el
cultivo del caucho en Colombia .
N O T A En la Región de Santágueda. Hunicipio de Palestina
Caldas. en predios de la Universi âed de Caldas a
1.010 m.s.n.m. existen 8 árboles de caucho de 23 anos
de edad, con muy buen desarrollo. que son indicadores
del potencial de ésta zona.
At.ent.ement:e ,
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ANL'XO 1
I
AREAS C1FETCt::1S QUE SE U:Clft::ST/?AN POl? D17DAJO VE 1. 200 .~!ETROS s. n •m.
Y QUE PUt::DE.\' 7'E.\ER ALCUX POTC.:CIAL PARA EL CL'LTl VO DEL CAUCHO.-
DEPARTA'·Íf.\7D CAPE 7RAD. Ct1FE 'IFE. ARFA 1UJ'AL EJv Ct1FE
1.200 m.
A\TICXJJIA 13.009 17.395 30.404
lDYAC4 8.096 76? 8.858
C4l.DAS 13.709 8.133 21.84?
'. C4LC4 12.284 454 12.738
CES.4R 7.744 1.220 8.964
C1JNDL\'A'-fr1RCA 24.597 5.336 29.933
HUILA 8.161 5.759 13.920
GlVIRA 3.764 - .278 4.042
NACD.4lEJ\'A 8.901 496 9.397
NARlIVO 535 295 830
NJf?TE DE S4,\TA:\VER 16.126 6.589 22.715
(JJIADIO 7.675 11.836 19.511
RIS4RALD.4 6.i·79 4.973 11.752
SAVT.4\VER 22.157 5.259 27.416
TCLlNA 36.364 10.655 47.019
VAIlE 13.057 4.680 17.737




En un an, par I'amélioration des techniques et des traitements des maladies,
Ia production de caoutchouc a doublé en Colombie ....
•
a Colombie n 'apparait pas
dans les statistiques de pro-
duction du caoutchouc, Ce-
~ __ pendant, située de part et
d'autre ele l'Equateur, elle présente
pll!sieuJ S zones favorables à l'hévéa-
culture : Ia rég.on ::~:",onienne, Ia
vallée du Magdalena, k~ ;j"'~~esvallées
du versant Pacifique (Iig. l~. Malgré
ses POSSll i.'L-O., !!} Colombie (28 mil-
lions d'habitants et J i 11) 000 km") est
importatrice de caoutchoucs naturel et
synthétique.
La production du caoutchouc sylves-
tre apparait des 1840 en même temps
que Ia découverte de Ia vulcanisation.
Les premiers arbres exploités sont les
Castilloa, puis vers 1860, les hévéas et
les Sapium de J'Orénoque et de l'Arna-
zonie.
La premiere plantation est créée en
1910 au bord du Rio Mira, pres du
littoral Pacifique. D'autres petites
plantations suivent (l9\ 0-1940), tou-
jours sur le versant Pacifique, réalisées
avec des clones sélectionnés à Ia
station expérimentale de Turrialba
(Costa Rica).
Anrés J'occupation de l'Asie du Sud-
L l par les Japonais (1941), les U .S.A.
lancent un programme de développe-
ment du caoutchouc naturel en Amé-
rique latine. Des expéditions partent
en Amazonie colombienne à Ia recher-
che du matériel végétal. U n arboretum
de plusieurs hectares est constitué au
nord du pays. Peu aprés Ia guerre, le
commerce du caoutchouc' naturel re-
prend avec l'Asie du Sud-Est et les
pépinieres et collections constituées en
Colombie sont finalement abandon-
nées dans leur grande majorité.
La politique de réforme agraire
charge, en 1964. J'INCORA ** de
• I ngénicur cn agriculture à 1"1RCA
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développer Ia culture de l'hévéa dans
les régions amazoniennes. Dans Ia
région du Caqueta dans le Sud-Est de
Ia Colornbie, de 1966 à 1970,400 hec-
tares d'hévéas sont créés : La Mono
(325 ha) et Maguare (75 ha). Des
experts de J'lRCA" participent à cette
réalisation. Les cours du caoutchouc
baissent et les autorités se désintéres-
sent des plantations et envisagent
même de les -détruire pour y installer
des élevages, plus profitables. Quel-
ques techniciens de l'INCORA conser-
vent et entretienrient les cultures.
A partir de 1973, les cours du caout-
chouc remontent. Une mission -- _.
IRRDB, •••• en 1979, stimule l'inté-
rêt du gouvernement colombien pour
ceus production. La colombie envi-
sage alors de mettre en valeur ses
plantations et, dans ce cadre, fait appel
à l'JRCA qui y délégue un expert en
1980, chargé de conseiller l'INCORA
afin de tirer meilleur parti des planta-
tions,
Dans le même ternps, J'INCORA dé-
cide de donner un rôle social aux
plantations existantes . 400 hectares
j'\;1<:::I';'\5 sont distribués à une quaran-
" ::"'e de ~·mlilles.
En 1980, ;,. :.; urie colombienne con-
somme environ 40 000 tonnes de
caoutchouc dont environ Ia moitié en
caoutchouc naturel. La production '
locale est faible . 1 000 tonnes par an
et se présente sous forme de « bolas »
et de feuilles fumées de qualité médio-
cre. Cette production locale est achetée
à Ia plantation et commercialisée soit
par Ia « Caja Agraria » (organisme
para-public), soit par des interrnédiai-
res privés au prix de 30 pesos le kg
(soit 0,75 $ U.S. le kg). Ces produits
sont généralement utilisés dans Ia
confection d'articles de basse qualite.
LES PLANTATIONS
DE LA MONO ET DE MAGUARE
EN 1980
Les plantations de La Mono et de
Maguare se situent dans le bassin
amazonien au pied du versant ori. lta1
de Ia Cordillere des Andes, à _,00-
400 métres d'altitude. La région du
Caqueta ou elles se trouvent est une
zone de colonisation ou l'on pratique
essentiellement l'élevage extensif des
bovins.
Les données physiques et climatiques
(fig. 2) des 2 plantations sont difTéren-
tes :
• Ia plantation de La Mono a un
terrain plat, relativement argileux et
••• Institut de Recherches sur le Caoutchouc
•••• International Rubbcr Research and Dcvelop-
ment Board
profond. Ia pluviométrie (3 192 mrn)
est bien répartie tout au long de
l'année, on note cependant une saison
hurnide plus marquée en avril-mai ,
aucun mois ne présente une pluviomé-
trie inférieure à 100 mrn, le mois de
juillet presente les températures les
plus basses ;
• Ia plantation de Maguare a été rnise
en place sur un terrain três valonné,
argilo-sableux et profond ; Ia pluvio-
métrie (2 637 mm) est surtout impor-
tante dans Ia période allant d'avril à
juin, deux mois présentent une pluvio-
métrie inféricure a 100 mm ; Ics tem-
pératures les plus basses se situem vers
le mois de juillet.
Les 2 plantations ont été partagées en
lots de 5 à 10 ha suivant le potentiel de
production des clones estimé aprés un
essai de saignée suivi par 1'1 'CORA.
Les petits exploitants ont bénéficié de
prêts à faible taux d'intérêt, rernbour-
sables en 12 ans, pour l'acquisition des
parcelles et Ia construction de leur
habitation.
Le matériel végétal, répartition des
clones et dcs surfaces (ha) (tableau 1)
TabJeau I
Clone La Mono Maguare Total
(ha) (ha) (ha)
FX 25 , 118 56.25 174.25
FX 3864 t 129 57 186
FX 2261 0,5 9 9,5
IAN 873 16 4.5 20,5
IAN 713 . 31,5 4.25 35.75
IAN 710 • 20 I 20
PB 86 I , 7 I 7
HARBEL I 0,5 0.5
AVROS 300 0.5 I 0.5,
RRIM 513 et 600
Total 323 = 454131
°C
'31 30,7
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Fig. 2 : Dnnnées cIimatiques de La Mono et de Maguare,
a) Températures minimales et maximales
b) Pluviornétrie
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Pluviométrie totale 2637 mm
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Fig. 3 : Principales
maladies rencontrées
sur les plantations
de La Mono et de Maguare,
Etat sanitaire
La circonférence des arbres (de 60 à
80 em) et leur taille (une vingtaine de
rn) étaient três acceptables pour des
arbres de 12 ans environ.
A Ia Mono, les arbres présentaient une
défoliation três hétérogéne. Les feuilles
tornbées eomportaient des fructifica-
tions de champignons : Microcyclus
ulei, Phytophthora palmivora et Cata-
euma huberi (fig. 3).
A Maguare, eertains clones étaient
entiérement défoliés ; on notait cepen-
dant três peu ou pas de symptôrne de
maladies sur les feuilles tombées à
terre. Cette défoliation semblait done
eorrespondre à une défoliation natu-
relle. Les ehampignons releves
étaient : Phytophthora palrnivora, Ca-
taeuma huberi et Thanatephorus eu-
eumeris (fig. 3).
La maladie des raies noires du pan-
neau de saignée était presente sur les
deux plantations. La végétation d'in-
terlignes était relativement bien con-
trólée sur les deux plantations .
T 11:) nrl\rll1rtinn
-- 1'& ,,--- .•..••...•-
Pendant 7 ans, 1'1 'CORA a mené un
essa i de saignée en derni-spirale 1/2S























Production annueJle et nombre
de saignées
Témoin s/2 d/2 6d/7
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di 2 6d/7 sur plusieurs clones avec les
résultats suivants (tableau Il).
En 1980, chaque petit planteur ne
saignait qu'environ 3 hectares d'hé-
véas 060 arbresl ha) de sa parcelle. La
production moyenne mensuelle par
petit planteur était de 200 kg de
caoutchouc récolté sur I 100 arbres
environ. Ce caoutchouc se répartissait
en 50 kg de fonds de tasses et 150 kg
de feuilles.
Un intermédiaire achetait le caout-
chouc au même prix quelle que soit Ia
quaJité et se chargeait de Ia revendre
en ville ; le petit planteur avait donc
intérêt à produ ire des feuilles de
















L'INCOR...A.s'est fixé un programme
de mise en valeur des planta-íons de Ia
Mono et de Maguare en collaboration
étroite avec I'IRCA qui lui a fait part
de son expérience acquise sur d'autres
continents.
US objectifs du programme
I - Accroitre le revcnu de l'exploitant
en .
• augmentant Ia production de caout-
chouc directement par un systéme
d'exploitation en I 12S di 3 6d/7 sti-
mulé ou I 12S di 4 6d/7 stimulé et,
indirectement, en luttant contre Ia
maladie des raies noires et les maladies
de feuilles.
• améliorant Ia qualité du caoutchouc
produit : à court terme par une trans-
formation correcte du latex et par une
commerciaJisation plus directe , à
rnoyen terme par Ia construction d'un
petit centre de traitement des caout-
choucs de fonds de tasses.
2 - Economiser le panneau de sai-
gnée par un systérne d'exploitation en
1/ 2S d/3 6d/7 stimulé ou : 112S di 4
6d/7 stimulé.





Fig. 4 : Production de caoutchouc.
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3 - Constituer un jardin à bois, élé-
ment indispensable pour un futur
développcment de Ia plantation.
Moyens mis en teuvre
pour réalíser le programme
• Mise en place d'une série d'expéri-
mentations et d'observations :
- 8 parcelles expérirnentales (4 à La
Mono et 4 à Maguare) permettant Ia
comparaison des systemes de saignées
II2S di 2 6d/7 , I 12S d/3 6d/7
stimulé et I 12S di 4 6d/7 stirnulé) sur
les principaux clones et l'observation
de l'état des couronnes foliaires des
arbres (450 arbres par parcelle expéri-
mentale).
.-Une assistance technique continue
auprés de l'exploitant par: des visites
fréquentes de sa parcelle (en moyenne
une par rnois), Ia publication de
bulletins techniques relatifs au trai te-
rnent de Ia maladie des raies noires, au
chttngement de systéme de saignée et
au traitement du latex , des cours
collectifs mensuels ayant pour but de
résoudre les problémes de chaque
exploitant.
• Une recherche d'interrnédiaires
pour acheter et commercialiser le
caoutchouc à son juste prix.
lES RESUl TATS OBTENUS
En expérimentation
• Production de caoutchouc (fig. 4)
Pour les parcelles stimulées, Ia produc-
tion annuelle est de 10 à 20 %
- supérieure et le nombre de saignées
annuelles inférieur de 40 à 50 %. La
production par saigneur et par jour de
saignée augmente de 70 à 150 % pour
es systernes I 12S di 4 6d/7 et I 12S di
3 6d/2 stimulés par rapport au témoin
I /2S d/2 6d/7 non stimulé. --
Les systemes stim1:!,':.; _,1 LI1S di 4
6d/7 et 1/2S di} 6;]/7 se montrent
intére ~2 > .l-.-_uuse de Ia forte aug-
me <, ':,.',1 \.k: Ia production journaliere
,'I 0.- igneur pour un même nombre
d'arbres (fréquence d'exploitation ré-
duite).
Le systérne de saignée en I 12S di 4
6d/7 stimulé semble plus intéressant à
pratiquer pour les clones hauts pro-
ducteurs (FX 3864, IA 873) et I
systéme I 12S d/3 6d/7 stimulé pour
les clones moyens et bas producteurs
(IAN 713, FX 2261. FX 25).
• Etat sanitaire
Les cycles foliation-défoliation font
l'objet d'observations bimensuelle ar-
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Fig. 5 : La Mono - Evolution dans )'année de )'état foliaire de 4 clones
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Fig. 6 : Maguare - Evolutíon dans l'année de l'état foliaire de 4 clones
(exprimée en pourcentage d'arbres),
en considération : Ia quantité de feuil-
les sur chaque arbre et le stade de
développement foliaire.
Les deux plantations ne présentent pas
le même aspect.
La Mono (fig. 5)
Pour un clone, tout au long de l'ai'Tii.ée
les arbres défolient et refolient inégale-
ment. On note ccpcndant une ten-
dance à Ia foliation pour les époques
janvier-février-mars ou environ 60 °0
des arbres sont foliés.
La défoliation intervient plutôt entre
les mois de juin et octobre ou environ
60 % des arbres sont ou complete-
ment défoliés ou en cours de défolia-
tion.
Maguare (fig. 6)
Les cycles foliation-défoliation sont
beaucoup plus marqués dans cette
plantation oú. pOlir u n clone. les
arbres défolient et refolient en même
temps. On remarque cependant que,
entre clones, les cycles de foliation-
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Fig. 7 : Augmentatíon de Ia production en caoutchou suívant les techniques
utilisées par les petits planteurs.
défoliation se produisent à des
époques difTérentes :
• IAN 873 et FX 2261 défolient en
novembre-décernbre,
• FX 3864 défolie en aoút-septernbre,
• FX 25 présente deux époques de
défoliation, février et aoút.
L'aspect défolie prolongé rencontré
sur les deux plantations, surtout à La
Mono, s'explique par Ia présence de
champignons parasites :
• à La Mono, Phytophthora palmi-
vora et Catacuma huberi attaquent les
feuilIes âgées dés les mois de mars et
avril, accélérant Ia chute physiolo-
gique naturelIe des feuilIes qui se
produirait en juillet-aoút. Les nouvel-
Jes feuuies qUI se formem som alia-
quées alors par fy1icrocydusYJi!i. Ce
n'est que vers le mois ae novernbre-
décembre (saison séche) que les feuilIes
parviennent à se maintenir :' .•: l'ar-
bre ,
• à Maguare, Phytophthora palmi-
vora et Tanatephorus cucumeris atta-
quent quand va commencer Ia période
naturelIe de défoliation.
L'attaque des champignons, plus sé-
vere à La Mono, s'interpréte par le fait
qu'il existe un milieu hurnide favora-
ble (terrains argileux mal drainés,
pluviométrie plus importante qu'à Ma-
guare : supérieure de 500 mm par an
et pas de saison séche marquée [figo2]).
Les difTérentes époques de défoliation
naturelIe entre les clones à Maguare
s'expliqueraient par les expositions
difTérentes des clones aux facteurs
climatiques (vent, pluie, soleil) , les
ciones piantés sur les vcrsants exposés
au sud défolieraient en janvier et ceux
plantés sur les versants exposés au
nord défolieraient en aoút-septembre,
Au niveau des pctits plantcurs
Certains problémes matériels et de
sécu rité n'ont pas perrnis d'effectuer
une cnquête auprés dcs exploitants
pour tous Ics mois de l'année. Parrni
les donnécs recueillies, on a retenu
celles des mois de mai 1981 et mai
1982, mois considérés par les exploi-
tants eux-rnérnes et lestechniciens
comme représentatifs de Ia production
moyenne mcnsuclle dans l'année. La
comparaison des données fait ressortir
de nombrcuses améliorations :
• Production par jour et par petit
planteur (fig. 7)
10 % des petits planteurs n 'ont pas
changé de systéme de saignée, mais
soignent les arbres. L'augmentation de
leur production se situe entre O et
20 %.
10 % des petits planteurs pratiquaient
déjà en mai 1981 les nouvelIes tech-
niques ; on note une augrnentation de
leur production de O à 20 % environ,
provenant, pour certains d'entre eux,
des soins plus grands pris à I'égard des
arbres et de Ia collecte de Ia produc-
tion.
80 % des petits planteurs ont adopté
les nouvelles techniques :
pour ceux qui avaient déjà commencé
à soigner leurs arbres en mai (25 %),
Ia production a augmenté entre 20 et
40 %;
pour ceux qui ont adopté, en un an, les
deux nouvelles techniques (55 %),
l'augmentation de production s'est
située entre 20 et 60 % ; elIe atteint
rnême plus de 70 % avec le clone
, FX 25 qui se trouve ainsi avoir le
mieux « répondu » à ces nouvelles
techniques.
D'une maniere générale, les meilIeurs .
résultats sont obtenus dans Ia planta-
tion de Maguare ou les petits planteurs
ont plus vite adopté les nouvelIes
techniques.
• Qualité (tableau 11I)
Tableau III : Evolution des
prix d'achat du caoutchoúc en
pesos/kg*
La Mono Maguare
5/81 5/82 5/81 5/82
Fonds
de tasse 55 55 55 55
Feuille 75 80 75 90
• Exprimée en pesos constam 1981.
I U.S. $ = 50 pesos cotornmcns. i '1ôi-
1982. evolution dcs cours du caoutchouc .
baisse de 10 %.
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Les pctits plantcurs se sont trouvés
ainsi sollicités à produire de Ia bonne
qualité, payée à son juste prix par les
interrnédiaires.
• Revenu des petits planteurs
Ces résultats ont eu pour effet d'aug-
menter les revenus des exploitants
(voir figo8).
• en mai 1981 :
8 % des petits planteurs touchaient un
revenu inférieur à 5 000 pesos, 50 %
des petits planteurs avaient un revenu
entre 5 000 et 10 000 pesos, 42 %
touchaient entre 10 000 et 25 000
pesos .
• en mai 1982:
r % des pc: its planteurs percevaient
entre 5 et 10 000 pesos, 15 % des
petits planteurs percevaient entre
10000 et 15000 pesos, 38 % des
petits planteurs percevaient entre
20 000 et + de 50 000 pesos.
A titre de comparaison, le salaire
minimal agricole passait de
4 000 pesos par mois à 5 500 pesos,
pour une inflation de 20 % sur un an.
- roduction I ha de caoutchouc par
\';v •••;: (tableau IV)
Production total e (tableau V)
En un an, J'amélioration des tech-
niques d'exploitation et des traite-
ments contre les maladies de panneau
a permis de doubler Ia production
totale et de mettre en exploitation
27 hectares supplémentaires.
CONCLUSION
La mise en exploitation des plantations
d'hévéas a été un succés sur le plan
social et économique de Ia région.
Le programme de mise en valeur
engagé en 1980 par 1'1nstitut Colorn-
bien de Ia Réforme Agraire, avec l'aide
tecl.nique de I'Institut de Recherches
sur le Caoutchouc, a eu pour effet de
multiplier en moyenne par trois ou
quatre le pouvoir d'achat de 40 famil-
les venues s'installer dans le Caqueta.
La qualité du caoutchouc produit
peut, dans certains cas, étre comparée
à celle du caoutchouc importé de três
bonne qualité ; le caoutchouc naturel
produit dans le Caqueta est d'ailleurs
utilisé à présent chez de grands rnanu-
facturiers de Bogotá.
Sur place, le petit centre de traitement
des Ionds de tasses va bientôt entrer en
service. Jl permettra de mettre en
vaieur une partie de ia production
jusqu'ici vendue sans transformation à
un faible prix. D'autre part, dans les
plantations, des essais sont en cours
50 -:---
O mai 1981...
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Fig. 8 : Répartition des trancbes de revenus en mai 1981 et mai 198:.
Tableau IV: Résultats de production (en kg/ha/an)
La Mono Maguare
1981 1982 .19HI 19S2
FX 25 400 500 non saigné 700
FX 3864 750 1000 non saigné 1400 •FX 2261 400 900 non saigné 950
IAN 873 500 1200 non saigné 1800 •
IAN 713 600 900 non saigné non saigné
IAN 710· 600 900 . .




Juin 1980-81 Juin 1981-82
Production estimée en tonnes 83 170
Surface en production
(360 arbres par hectare) en ha 135 162
Production en kg/ha 620 1050
pour contrôler au maximum les cham-
pignons parasites des feuilles d'hévéa,
Sur un plan national, cornpte-tenu du
.programme politique actuel de Ia
Colombie qui est d'occuper et de fixer
de façon durable les populations sur
piace wus h: Caqueta, comptc-tcnu
aussi des "esoins croissants de Ia
Colombie e 1 caoutchouc naturel (on
évalue à 40 000 tonnes les besoins
pour J'an 2000, représentant Ia pro-
duction d'environ 25 000 hectares
d'hévéas) et enfin, au vu des résultats
obtenus sur 400 hectares, Ia Colombie
devrait lancer três prochainement un
vaste programme de plantation d'hé-
véas dans le Caqueta.
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